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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar as manifestações oftalmológicas da COVID-19 

descritas na literatura e a importância de seu reconhecimento e diagnóstico precoce em 

associação com os sintomas sistêmicos, assim como o momento de surgimento e 

desaparecimento dos sintomas oculares, sendo utilizada a base eletrônica MEDLINE. 

Métodos: Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada a busca na base de dados 

eletrônica MEDLINE, via PubMed, organizadas por meio dos operadores booleanos and 

e or. É uma revisão de literatura, utilizando os seguintes descritores: manifestações 

oculares da COVID-19, oftalmopatias, infecções oculares virais e conjuntivite viral. 

Resultados: A pesquisa inicial identificou 262 artigos, sendo que 18 cumpriram os 
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critérios de inclusão, foram removidos relatos de caso, revisões sistemáticas, capítulos de 

livros e trabalhos apresentados em congresso, totalizando ao final 7 artigos que se 

encaixaram nos critérios de inclusão e exclusão. Conclusão: A hiperemia conjuntival foi 

o principal sintoma ocular associado à COVID-19 e há uma baixa prevalência na 

transmissibilidade viral através dos fluidos oculares. 

 

Palavras-chave: coronavírus, oftalmopatias, conjuntivite, Sars-CoV-2, pandemia. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the ophthalmological manifestations of COVID-19 described 

in the literature and the importance of its early recognition and diagnosis in association 

with systemic symptoms, as well as the moment of onset and disappearance of ocular 

symptoms, using the MEDLINE electronic database. Methods: For the development of 

this study, a search was performed in the electronic database MEDLINE, via PubMed, 

organized using the Boolean operators and & or. It is a literature review, using the 

following descriptors: ocular manifestations of COVID-19, ophthalmopathies, viral eye 

infections and viral conjunctivitis. Results: The initial search identified 262 articles, 18 

of which met the inclusion criteria, reports of In this case, systematic reviews, book 

chapters and papers presented in congress, totaling 7 articles that met the inclusion and 

exclusion criteria. Conclusion: Conjunctival hyperemia was the main ocular symptom 

associated with COVID-19 and there is a low prevalence in viral transmissibility through 

ocular fluids. 

 

Keywords: coronavirus, eye diseases, conjunctivitis, Sars-CoV-2, pandemics. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

No final de 2019, um Novo Coronavírus começou a se disseminar na cidade de 

Wuhan, China, denominado de SARS-CoV-2 e rapidamente espalhou-se por todo o 

globo. 

“Este Novo Coronavírus produz a doença classificada como COVID-19, sendo 

agente causador de uma série de casos de pneumonia e síndrome respiratória aguda grave 

(SRAG). Apresenta período de incubação médio estimado entre 5 e 6 dias, podendo variar 

entre 0 e 14 dias (Ministério da Saúde, 2020). 

“Comparado com o SARS-CoV-1, o SARS-CoV-2 possui semelhança em seus 

receptores de ligação, assim como características patológicas e epidemiológicas” (Wu et 

al, 2020). A principal forma de transmissão dessa nova cepa é o contato direto com 

indivíduos sintomáticos ou com fluidos e secreções contaminadas, podendo ser gotículas 

respiratórias, mãos mal higienizadas ou até mesmo a lágrima. “O diagnóstico laboratorial 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

46208 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.6, p. 46206-46216, jun.,2022 

 

considerado padrão-ouro para a identificação do Novo Coronavírus, agora denominado 

SARS-CoV-2, continua sendo a RT-PCR em tempo real” (Ministério da Saúde, 2020). 

A maior parte dos pacientes se apresentou assintomática, todavia, é necessário 

ressaltar que o espectro clínico da COVID-19 pode variar desde ausência de sintomas, até 

pneumonia e síndrome da angústia respiratória aguda grave. Sendo assim, os estudos 

realizados na China, e conduzidos pelo médico oftalmologista que primeiro identificou o 

novo vírus, mostraram manifestações oculares como parte da coorte de sintomas 

identificados já inicialmente. Além disso, “outros relatórios levantaram a hipótese de que 

alguns oftalmologistas foram infectados durante a prática clínica de rotina, levando à 

pesquisas sobre a possibilidade de transmissão de SARS-CoV-2 por contato visual” 

(Cavalleri et al, 2020). 

“O despertar para essa forma de transmissão atípica se dá a partir de comparações 

com outros vírus respiratórios como o adenovírus e o influenza que são conhecidos por 

possuírem tropismo ocular” (Kumar et al, 2020). Como os oftalmologistas necessitam de 

proximidade durante os atendimentos de rotina, essa prática se transformou em uma 

potencial forma de transmissão da doença. 

Logo, fica explícita a necessidade de identificação precoce da infecção pela 

COVID-19, seja pelas manifestações sistêmicas, através do quadro clínico e o RT-PCR, 

ou através das manifestações oculares, podendo surgir antes, durante ou após o início dos 

sintomas sistêmicos. 

 

2 METODOLOGIA 

Esse estudo apresenta-se como uma pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa 

bibliográfica e trata-se de uma revisão sistemática de literatura. 

"As revisões sistemáticas são desenhadas para ser metódicas, explícitas e passíveis 

de reprodução. Esse tipo de estudo serve para nortear o desenvolvimento de projetos, 

indicando novos rumos para futuras investigações e identificando quais métodos de 

pesquisa foram utilizados em uma área" (Sampaio, 2007). 

“Para além da sua abordagem, esta pesquisa bibliográfica demonstra ser 

apropriada para o contexto ao qual se propõe, pois fornece o aporte de novos e ampliados 

conhecimentos sobre uma determinada temática, permitindo a reflexão sobre o estado da 

arte do assunto em pauta” (Toledo & Rodrigues, 2017). 
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Para o desenvolvimento deste estudo, os autores formularam uma pergunta 

norteadora da investigação bibliográfica: “Quais as manifestações oculares mais 

frequentes causadas pela COVID-19?”. Foi realizada a busca na base de dados eletrônica 

MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), via PubMed. 

Termos controlados foram utilizados, extraídos dos Descritores em Ciências de 

Saúde (DeCS), combinados por meio dos operadores booleanos OR e AND para busca 

de artigos no PubMed: ocular manifestations covid-19 AND ( fulltext:("1" OR "1") AND 

db:("MEDLINE") AND mj:("Infecções por Coronavirus" OR "Betacoronavirus" OR 

"SARS-CoV-2" OR "Conjuntivite Viral" OR "Oftalmopatias") AND 

type_of_study:("diagnostic_studies")) AND (year_cluster:[2020 TO 2022]). 

 

3 RESULTADOS 

Na pesquisa inicial foram encontrados 263 artigos (base eletrônica MEDLINE). 

Realizou-se uma triagem removendo as publicações não disponíveis de forma gratuita, 

restando 196 artigos. Após a análise de título e resumo foram selecionadas 18 

publicações. Após a exclusão de revisões sistemáticas, relatos de caso e capítulos de 

livros, 7 cumpriram todos os critérios de inclusão, conforme demonstrado na Figura 1. 

Não foi utilizada nenhuma restrição de idioma e os artigos em inglês foram traduzidos 

utilizando o Google Translator e DocTranslator. Os principais motivos de exclusão foram 

artigos que estavam disponíveis apenas em plataformas pagas e estudos fora do período 

entre 2020 e 2022 ou que não apresentaram resumo disponível online. 
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Figura 1 - Seleção dos artigos 

 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 1 - Síntese dos artigos quanto ao autor, tipo de estudo, manifestações oculares, idade dos pacientes 

e relação temporal entre o surgimento de manifestações oculares e sistêmicas: 

 

 

Autor 

 

 

Tipo de Estudo 

 

 

Sexo 

 

 

Manifestações oculares 

 

 

Idade 

Relação temporal 

entre sintomas 

oculares e 

sistêmicos 

 

Kumar et al. 

(2021) 

 

Estudo 

observacional 

prospectivo 

 

 

1461 M 

1281 F 

 

Conjuntivite bilateral, 

congestão conjuntival,  

aumento do 

lacrimejamento, quemose 

e celulite orbital 

 

 

Desde 3 

dias de 

idade até 

99 anos 

Após a admissão, 

durante o período 

que esteve 

internado enquanto 

a doença progredia 

 

Kumar et al. 

(2020) 

 

Estudo 

intervencional 

prospectivo 

 

 

35 M 

10 F 

Nenhuma; estudo concluiu 

que deve-se examinar 

cuidadosamente os olhos 

de pacientes COVID (+) 

devido à presença do vírus 

no tecido ocular 

Desde 6 

anos de 

idade até 

75 anos 

 

 

 

 

- 
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Mojtaba et 

al. 

(2020) 

 

Estudo 

observacional 

transversal 

 

 

77 M 

65 F 

Hiperemia conjuntival, 

quemose, catarata e 

retinopatia diabética. 

Pressão intraocular (PIO) 

elevada em quadros 

sistêmicos críticos 

 

 

65 ±  15 

anos 

 

 

30 dias e 80 dias 

para alterações de 

retina 

 

 

Costa et al. 

(2021) 

 

 

Estudo de coorte 

 

 

33 M 

31 F 

Visão turva, olho seco, dor 

ocular, lesão amarelo-

esbranquiçada em polo 

posterior, PIO elevada em 

casos críticos 

 

Desde os 

44 anos 

até 65 

 

 

82 ± 32 dias após 

 

Cavalleri et 

al. 

(2020) 

 

Estudo observacional 

 

117 M 

55 F 

Conjuntivite bilateral, 

hiperemia, epífora, 

sensação de corpo 

estranho, prurido e 

secreção mucopurulenta 

 

64 ± 13,4 

anos 

1 semana antes ou 

durante o quadro 

 

 

Sindhuja et 

al. 

(2020) 

 

Estudo observacional 

transversal retrospectivo 

 

 

113 M 

14 F 

 

 

Congestão conjuntival, 

conjuntivite leve 

 

 

Idade 

média de 

38,8 anos 

 

Após a admissão 

hospitalar, antes ou 

depois da 

manifestação 

sistêmica 

 

Wu et al. 

(2020) 

 

Estudo de casos 

revisado 

retrospectivamente 

 

 

25 M 

13 F 

 

Conjuntivite, hiperemia 

conjuntival, quemose, 

epífora ou aumento de 

secreções 

 

Idade 

média de 

65,8 anos 

 

 

- 

Fonte: Autores 

 

4 DISCUSSÃO 

Esta revisão sistemática tem como objetivo analisar os dados existentes na 

literatura acerca das manifestações oculares da COVID-19, com enfoque em sua 

prevalência, duração, transmissibilidade, tempo de aparecimento e relação com a 

gravidade do quadro sistêmico. 
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O estudo desenvolvido por Mojtaba et al. com pacientes do Iran mostrou que a 

maior parte de sintomas não oculares se apresentava com tosse (55,6%), dispneia 

(47,9%), mialgia (45,1%), febre (38,7%), náusea (27,5%) e cefaleia (17,6%). Já sintomas 

como hiposmia e digeusia, que assustaram muitas pessoas no início da pandemia, foram 

encontrados em apenas 13,4% e 4,9% dos pacientes estudados, respectivamente. 

Cavalleri et al. reporta anormalidades oculares em 26,2% dos pacientes estudados, 

sendo que 14% destes desenvolveram manifestações oftalmológicas uma semana antes 

dos sintomas respiratórios. Além disso, também destaca que os principais achados foram 

hiperemia conjuntival bilateral, epífora e sensação de corpo estranho. Ratificado por Wu 

et al. que obteve resultados semelhantes em prevalência dos sintomas oculares em Hubei, 

China. 

Ainda com relação ao tempo de aparecimento dos sintomas, o estudo analisado 

com maior número de pacientes foi o de Kumar et al., no qual ele relata o momento de 

surgimento das afecções oculares sendo após a admissão hospitalar e durante a progressão 

da doença. Sindhuja et al. observou também uma maior prevalência do surgimento dos 

sintomas oculares em associação ao início do quadro sistêmico, porém aproximadamente 

metade dos pacientes estudados (45,45%) desenvolveu achados oftalmológicos antes de 

qualquer sintoma relacionado diretamente com a COVID-19. 

Um problema importante enfrentado pelos serviços de saúde ao redor do planeta, 

principalmente no início da pandemia, foi o desconhecimento do manejo adequado ou a 

ausência de medicações específicas para o tratamento viral. Logo, dado o caráter 

emergencial da pandemia e a gravidade dos pacientes críticos, foram utilizadas 

medicações off-label na tentativa de reduzir o impacto da doença, acarretando efeitos 

colaterais observados também no sistema visual. Foi relatado por Costa et al. a ausência 

de sinais de uveíte, anterior e posterior, nos pacientes envolvidos na pesquisa. Todavia, 

foi encontrado uma alta porcentagem (46,8%) de elevação discreta da pressão intraocular, 

variando de 12,2 a 16 mmHg, em pacientes críticos, já a média em pacientes graves 

estudados se manteve entre 10,1 e 14,9 mmHg. Concluindo em seu trabalho que esse 

achado poderia ser explicado pela utilização mais intensa de corticosteroides em crescente 

associação com a gravidade do paciente. 

Costa et al. demonstrou também, a maior prevalência de retinopatia diabética 

(52,7%) comparada com a prevalência global da doença em pacientes diabéticos (34,6%), 
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levantando a hipótese da retinopatia diabética servir de preditor de gravidade para a 

COVID-19, necessitando de estudos futuros. 

Além disso, também foi documentado por Sindhuja et al. que dos cinco pacientes 

assintomáticos, sistemicamente para a COVID-19, quatro desenvolveram congestão 

conjuntival durante a primeira semana e um paciente na terceira semana de diagnóstico. 

Estes achados levantaram um alerta para outro meio de transmissão do vírus, o contato 

mão-olho, que foi relatado por 40,1% dos pacientes estudados nessa pesquisa. 

Levando em conta a prevalência do contato de fluidos ou superfícies 

contaminadas com as mãos, foi aventada a possibilidade de transmissão da COVID-19 

pelo contato viral com os tecidos oculares. Kumar et al. em outra publicação analisada 

nesta revisão, selecionou 45 pacientes sintomáticos e positivos para COVID-19 por swab 

nasofaríngeo e concluiu que apenas 1 participante do estudo (2,23%) apresentou RT-PCR 

positivo no swab conjuntival. Todavia, apesar da pouca prevalência, ficou comprovada a 

possibilidade de detecção do vírus e foi recomendado cuidado durante a rotina do 

consultório oftalmológico, que muitas vezes necessita de proximidade com o paciente em 

exames de confrontação com o examinador. 

 

5 CONCLUSÃO 

Portanto, haja vista os achados demonstrados e compilados nesta revisão, conclui-

se que a principal manifestação oftalmológica associada à COVID-19 é a hiperemia 

conjuntival, podendo surgir antes, durante ou após o início do quadro sistêmico da 

doença. Outro ponto importante a ser destacado é a possibilidade de sequelas oculares 

devido ao uso indiscriminado de corticosteroides sistêmicos por tempo prolongado. É de 

fundamental importância o conhecimento dos dados epidemiológicos e do espectro ocular 

da COVID-19 pelos profissionais de saúde, com o intuito de suspeitar precocemente da 

síndrome respiratória a partir da identificação de um dos sintomas oculares relatados neste 

artigo. 

Ademais, apesar de pouco prevalente, este estudo tem o objetivo de alertar acerca 

da possibilidade de transmissão do vírus através das secreções oculares, para que sejam 

tomadas as medidas cabíveis durante a prática clínica da oftalmologia. Dada à escassez 

de publicações sobre este tema, esta revisão almeja contribuir para o embasamento teórico 

da especialidade no manejo da atual pandemia de Sars-CoV-2. 
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